
 Resenha

Jaebé era um índio guerreiro que se apaixonou perdidamente 

pela bela filha do chefe da aldeia, decidindo pedi-la em casamen-

to. Para provar sua coragem ao relutante pai da moça, garantiu 

que poderia ficar nove dias sem comer e sem beber e que, ainda 

assim, continuaria forte. O chefe da aldeia ordenou, então, que 

Jaebé fosse enrolado em couro de anta e só libertado nove dias 

depois. Preocupada, na noite do quinto dia, a moça pediu que seu 

pai o soltasse, mas o chefe insistiu em esperar. Ao final do nono 

dia, toda a tribo se reuniu ao redor do guerreiro para ver se ele es-

tava vivo ou não: grande foi a surpresa de todos quando, uma vez 

desenrolado o couro, Jaebé surgiu mais vivo e forte do que antes, 

com o corpo brilhando. Foi quando o jovem começou a entoar uma 

bela canção e, quando os primeiros raios da lua brilharam sobre o 

casal apaixonado, os dois transformaram-se em pássaros e saí-

ram voando juntos.

O livro apresenta ao leitor uma dentre as muitas narrativas de 

origem presentes na cultura dos povos indígenas no Brasil. Mais 

do que simplesmente criar explicações para o surgimento de ani-

mais e seres da natureza — nesse caso o joão-de-barro —, nar-

rativas como esta também trazem à tona sentimentos humanos: 

afinal, como afirma o antropólogo Eduardo Viveiros de Castro, 

para os indígenas os animais também já foram humanos — ser 

humano é uma questão de perspectiva. 

A cultura indígena no Brasil representa um arcabouço cultural 

multifacetado e complexo: antes da chegada dos portugueses, 

cerca de 900 povos distintos, falando por volta de 110 línguas di-

ferentes, habitavam o território amplo que mais tarde se tornaria 

o Brasil. Nos dias de hoje, 250 povos indígenas habitam o territó-

rio brasileiro. Apresentar às crianças algumas das narrativas das 

tradições indígenas é uma maneira de desconstruir preconceitos 

e generalizações, de permitir que descubram a complexidade e di-

versidade desses povos que a arrogância do pensamento coloni-

zador nos acostumou a encarar como primitivos.
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A conversa pode começar antes de abrir o livro: 

o que é um joão-de-barro? Embora sejamos uma fa-

mília urbana, com reduzido repertório a respeito de 

pássaros, meus filhos já haviam visto ninhos de joão-

-de-barro e se lembraram na hora do que se tratava. 

O joão-de-barro é bastante popular, presente 

em boa parte do território nacional (com exceção 

das áreas mais ao norte), inclusive em áreas urba-

nas. Existem várias lendas e até músicas que têm o 

pássaro como tema – mas eu não conhecia nenhu-

ma delas até fazer uma pesquisa básica na internet. 

Suas casas tão características lhe deram o nome, 

mas os indígenas reconhecem neles outro traço sin-

gular: são monógamos; os casais costumam cantar 

juntos à entrada do ninho. E vai ser sobre o traço do 

“amor” que o mito do livro fará referência.

Ainda na capa se percebe outro ponto importan-

te: o fato de que a história se passa numa aldeia in-

dígena. Sem eu ter abordado a questão, minha filha 

comentou sobre as diferenças daquelas crianças. 

Mas o autor, Douglas Tufano, nos presenteia com um 

começo que nos aproxima dos indígenas. Um adulto 

reúne pequenos curumins num círculo para escutar 

a lenda, algo semelhante ao que está acontecendo 

no momento da leitura. Crianças da cidade, da roça 

ou da aldeia, todas gostam de ouvir histórias. 

O livro conquista pelo conjunto. Com textos cur-

tos e diálogos em balões, semelhante a gibis, ele 

traz uma alta densidade narrativa. Os personagens 

ganham profundidade pelas ilustrações expressi-

vas, em que facilmente se reconhecem os senti-

mentos provocados pelas situações. 

Para meus filhos, o desfecho provocou estra-

nhamento. Não por ser fantástico, mas pela direção 

para a qual o fantástico caminha. Humanos que se 

tornam bichos, ou vice-versa, povoam o imaginário 

infantil. Nas histórias de princesas, há sapos que 

viram príncipes; em Pinóquio, há meninos que viram 

burros; em Valente, a rainha vira uma ursa. Como 

surgiu o joão-de-barro dialoga com narrativas infan-

tis conhecidas, mas surpreende os pequenos por 

trazer outra visão a respeito dos animais. Para os 

indígenas, ser transformado em bicho não é casti-

go, ou algo que deva ser revertido. Em vez de pu-

nição, virar pássaro é o ápice de uma história de 

amor e determinação. Parece igual, mas na essên-

cia é muito diferente. Aqui, vale uma boa discussão: 

será que somos melhores, mais importantes ou 

mais evoluídos do que os outros animais? 
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